
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

Año L X Y I I — N ú m . 168 » B a r c e l o n a - M a r t e s , 15 de j u l i o de 1924 • 1 0 c é n t i m o s 

Bedaccifin. Adminislracidn y Talleres ESCTJDILLERS BLARCHS. 8 bis • Teléf A-630 • Anuncios y Suscripciones: PLAZA REAL, T 

SOSGSIPCIOH: Birceioaa, pu«. 2 U mes.-Fasn, füs . fSO uioHstn.-FortDgtl, k a t m j ruiploas, pías. fSO iruauiri.-Otinai palies, ptu. U irimsslra. 

P r ó x i m a a i n a u g u r a r o t r a S u c u r s a l e n V a l e n c i a y c o n e l p r o p ó s i t o d e 

r e n o v a r c o m p l e t a m e n t e t o d a s n u e s t r a s e x i s t e n c i a s , s a l d a m o s é s t a s c o n 

e l 3 5 y 4 S p o r c i e n t o d e d e s c u e n t o 

2 , 0 0 0 b a t a s p a r a s e ñ o ­
r a e n v a r i o s a r t í c u l o s 
f a n t a s í a a l g o d ó n , a . . 8 P t a 8 . 

1.000 t r a j e s p a r a s e ñ o ­
r a e n g é n e r o s d e n o ­
v e d a d , a 12 » 

1.000 t r a j e s p a r a s e ñ o ­
r a m a r o c a i n seda . a. 25 » 

1.000 g u a r d a p o l v o s se­
ñ o r a , a 8 » 

2 . 0 0 0 t r a j e s b a ñ o p a r a 
s e ñ o r a , p r e c i o s o m o ­
d e l o , a 7 » 

5 . 0 0 0 g o r r a s b a ñ o p a r a 
s e ñ o r a , f o r m a s e l e ­
g a n t e s , a l ' B S » 

1.000 t r a j e s d r i l f u e r t e 
p a r a c a b a l l e r o , a. . . 16 » 

2 , 0 0 0 t r a j e s o t o m a n , 
p a r a c a b a l l e r o , a. . . 2 4 » 

T o d a s l a s d e m á s 

c o n f e c c i o n e s , q u e 

s o n i n c o n t a b l e s , 

s e v e n d e r á n c o n 

e l 3 5 y 4 5 p o r 

c i e n t o d e s c u e n t o 

5 0 0 t r a j e s d e e s t a m b r e 
p a r a c a b a l l e r o , a. . . 4 5 PtaS. 

5 0 0 a m e r i c a n a s p u n t o 
p a r a c a b a l l e r o , a. . . 56 

1.000 g a b a r d i n a s d e 
e s t a m b r e p a r a c a b a ­
l l e r o , a 50 

5 , 0 0 0 g u a r d a p o l v o s pa­
r a c a b a l l e r o , a . . . . 6 

1,000 t r a j e s a z u l m e ­
c á n i c o , a 10 

1.000 g r a n o t a s d e a z u l 
m e c á n i c o , a 10 

1.000 t r a j e s d r i l f u e r t e 
p a r a n i ñ o s , a ^ 

1,000 t r a j e s o t o m a n . 
p a r a n i ñ o s , a 13 

5 . 0 0 0 p a n t a l o n e s d r i l 
p a r a n i ñ o s , a 2 

A M B L A C A T A L U Ñ A , 1 0 - H O S P I T A L , 1 3 7 
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Eventracítfa - Relajación - Cicairices 

RiHo» tlotanis-üiiataGíén de estómago 
EmSars'o - Galtia ce la iratrtz 

Kistilsí.'as - Jaroiiados - Ceíarsatios 
Aparatos eiectra n ^ n í l í c o s 

para sonlcs 

E x i t o e x í r a o r d m a r l o o M G ' 

o í d o en E s p a ñ a p o r m g r a o 

e s p e c i a l i s t a í r a u e é s 

L a asombrosa popuJaridad 
alcanzada en E s p a ñ a po r lós 
£s tB l ) l ec ¡n i !en los de A . C ' .A-
V E R í E do P a r í s , los m á s i m -
portaatcs del ¡ n u n d o entero 
en su g é n e r o , os ú n i c . m i a n t e 
debida a la incomparrible e l i -
cacia de sus espacialidades, 
a la miaueiosa escrupulos i ­
dad con que son preparadas 
es l r io tamento de acuerdo con 
las necesidades de cada cual, 
a la seriedad, honradez y 
competencia con que eon 
aconsejadas y a la modicidad 
re la t iva de sus precios. 

Consul tad con toda c o n -
flanza a A . CLAVERIE de P A ­
RI!?, en ia seguridad de ser 
debidamente aconsejados o 
d e s n g a ñ a d o s en l e g í t i m a de­
fensa de vuestros interesofi. 

BiRCELOHi: Miércoles, 16. y jueves, 
IT, de Julio, de 10 a 5, en el Crau 
Hotel de Oriente. Rambla del 
Centro, 20. 

Corle este anuncio para 
m e j o r recordar la fecha que 
la interese. 

Para c a t á l o g o s gra t i s , da­
tos y fechos de v i s i t a a otras 
poblaciones, d i r i g i r s e : 

i m m m í G L Ü E I E 

234 , Faufecurg S a i n t - M a r t í n 

P A R I S ( F r a n c e ) 

F U N i B R E S 

D E S P A C H O C E N T R A L Y O F I C I N A S 

S A N f l ' A A N A , 2 4 , P R A Í v . 
T e t i S i o n o s 3 4 S O - A y 3 9 1 6 - A 

T A L L E R I S , CARAOS:, O B S I N F E C -
C f O N V F A S R 3 C A D E A D O R N O S 

€ S A M . P O S A O R A D O , 2 t 4 
T o l é S o r t o 3 4 0 0 - A 

de enfermedades de la p ie l y de tos 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s . 29. entlOi 
De 11 a t y da 6 a 7. 

A e ?*! S U - M A X H M K - 2 » S O S T A T A 
I l V i l P O T E N C f A - S I F I L I S - 6 0 6 

A n á l i s i s « J a s s n ^ r e - B l e c t r i c i c t a d - R a y o s X - D i a t e r m i a 

P o l i c i m l G a D r . F a r r é P i j o a B - R o n f l a ü m ' Y e r s i á a d , 5 , p r a l . 
Detrás del PATi BLAü) De I I a 12 y de4a8 

D r . 6 . 
del Hospital de la Sta. Cruz. Enfermedades piel y gen ito-ur 
narlas. Medicina. Puerlaferrisa, 18, ent."; de 4 a 6 y 8'a I 

P l l n i p a R í n i l C n Medico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma 
( m i l i b a U l I I l l d U triz. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo).—Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12 

V f a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Universidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

ic . QAtfEZA casanarecs can m H^tatofmaUm ea¡oe«i^3 en .•> mí 
t a t u é . — R b i a . F iores . 14; Peiayo. 8. v fa rmacia - - 3 cas -• * 

N O H A C E M A S a ü E U N A 

C O S A P E R O L A H A C E B I E N 
No es una panacea que lo cura loJo 

l a famosa Magnesia inglesa King 's . Es 
s implemente una p r e p a r a c i ó n que enraf 
las indigestiones, indisposiciones^ in-
testiBstfrs, diarreas, v ó m i t o s y 1°'™ 
clase de dolencias del e s t ó m a g o o uei 
v ient re , que siempre ha dado los me­
jo res resultados. . 

Toda persona_ previsora tendrá 
s iempre a su mano u n frasco. r,lin;:1' 
qu ie ra a d m i t i r o t r a marca que " 
ofrezcan en s u s t i t u c i ó n . 

P A P E L D E 

F W I A R . 

C L A S I C O 

D E L A 

Cura sin baño. ANTISÁRNiCO MARTÍ 
Venta en farmacias y Parlamento, 17 

s rQioas 
DE VEHTA EN ESTA flommiSTRACiO' 
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S O M B R E R O » F * J \ J A . a . ^ F » t : s . BAÑOS NUEVO 
N.» ai. FABRICA 

g T D R O L r i T I N B S D r . O - R A T T 
I N C O M P A R A B L E A O U A D E M E S A 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e l e R E S A L A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L * 
P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a j a s v a c i a s 

V I A S ( J R I N A i i l A S - M A T R I Z — S I F I L I S — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenorragia c r ó n i c a :~; : - : T ra t amien to exclusive 
CONDE DEL. ASALTO, NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

G r a n o c a s i ó n 
d« toda clase de ropa y calzado de t e m ­
porada, botas f o o t - b a l l , Inglesas. San­
dalias de todos los n ú m e r o s . Ropas 
para Sports. Ar t i s tas y Mi l i ta res . 

Precios nunca vistos 
97, 8. Pablo, 97 ( junto iglesia) 

V e n é r e o - S í f í i i s 

C l f n l c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda S a n P a b l o . 7, e n t r e s u e l o , i . 
Consulta especial para obreros. UNA PESETA 

Visita de Ríete a nueve de la noche 

B M U B U M H n M U H U B I M H n 

| E l R e g a l o d e i a R e f o r m a 

í E M I L I O S A L A 
0 Ventas al por mayor y detall.—Confecciono 
• en blanco y color.-Gran surtido en irénero* 
• da ponto.—Artículos de lomporada 
• Artículos y material completo para toda cía 
• se de deportes. 
• Eg|ieclaliilad en Foot Ball y atlotismo 
M VIA LAYHTANA, 60 (fronte calle Condal. 

• • • H B n a a a u n n n u n H H H 

E S P E C T A C U L O S ^ 

T e a t r o s 

T E A T R O T I V O L l l 
B i m á s I r a s c o d e B a r c e i o n n 7. 

- i o í a n c o r s i v i * d e o p s i i a i t a l i a n a :— • 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : E U G E N I O P r E R l f 

Jueves, 17, noebe. - PRIMER Jl'EVKS l>E MODA. 

I'abatando la eminente ^prsno CO VA AOA y el (rran tenor ] 
KN Ulyi.'K ALVARKZ. Tnmauilo parto loscolobros artCta» MICAB- , 
do FUSXK FKBHAMUKZ; OIIíAI/1'. SEUUETI. - Grandiosa , 
orquesta del Sindicato Musical da Cataluña. - Coros del tiran Teatro , 
del Uceo. -Maestro director y concertador. ANTONIO CAI'DEVILA. , 

So despacha en contaduría con el aumento del 15 por ino * 
Sábado y domingo, erandos fnneiones. * 

• 

I TEATRO DE NOVEDADES| 
COMPAÑIA COMICO DRAMATICA J 

Hoy, martes, noche, a las diez y cuarto: El éxito mayor de la tem X 
t* ' "*- - Iji comedia en tres acto», do l'edro Maiioi Soca y Pedro • 
• éret Fernández. i 

j ' O S C H A T O S | j 

^Presentada 1S noches cuueciuivas en Madrid, triunfo de lauoiable 
- r:™11»31» AMIA llOXAfK. - l>ecoradii nuevo. - Clamorosas ovacío-
• ai notable y popular cantador de líamenco. 
i 'A lV JBI. C E N T MO 
• "MIav" !̂" c*"'«|1a.i en el tercer acto. - Mañaua. 16 y último abono 
• I I , , . í "ODA. - Noche, a las diez v cuarto: A petición de varias faml 
• j¿ | ^?OJ»d«» a las veladas a ORAN MODA, se representará la obra 

4 I .OH C H A T O S 
• •'«ves, tardo y noche: i . o s c h a t o s . 
Z Se despacha ea Contaduría 

í T E A T R O B H R C E b O N H 1 
i . Compafiia de comedias TATA Y - TOV »R. — I'rünera actriz. * 
• • J U i . l A O- I . O ^ O O C A R O * * • * 
X Hoy. martos. — Tardo, a las cinco v cuarto. — El aplaudido drama 3» 
<i> cn-euatro .•>••;»<. de A Ictoriano Sarduu, * 

2 ^ 1 S O O R A 
& Nocbe. * diez y coarto — L.i hormona comcdüi en tros actos, m 
*fr aol Insi^Dú Jacinto Ueuaronto, 4* 

| E l t r í a ! Q u e n o s h a c e n t 
| Mafiansumlercolc. E | m a | q u e n o s h a C C I l . * 

Noche. L a l o e a d e l a c a s a . | 

I T e a t r o C ó m i c o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 
Coinoafiia lutornacional de revistas y (crandes ospectácalos.-IIoy. J 
mariPí», uocho a la.s diez. — O r a n d l n H O y r a s o r i a n t e é x i t o [ I 

s i n p r e c e d e n i e s de la i 

R I C 
cr revue eu '£0 cuadros. 

probciiiátdofieel sorprendeme traco. 

C A M E L E O N S P E C T A C L E 
último gran óxito de París y Nueva York 

IIO a r t l s i s n n a c i o n a l e s sr • x l r a n l e r a s . — Decorado» de 
lo.s ri-pulaclos escunógraros. u a s t s l l s » F ' e r n i l i i d s z . Ros v 
O U a i I . J u a n n o r a l s s . B a l l l e v A t n l < A . RosKul l .de 
Paria, a . A. C. y V a l s r a y Z a b a l a . — Lujosos vestuario» de 
M11 e- l .e V n l v l s , do ParU, M ' n u s l a C n p l s t r o s . C n s a 

R a a u l l a y . v i e d a m s J e a n o t t e . de Barcelona 
PRINCIPALES CUADROS: 

= EI m u ñ e c o d a N a n d » , « • t r o n o d e l F « -T « C o i A n 3 4 > 
1 r r i c n c « b í r c u e r n o e s e n a c í a s + 
A <T.a r e o ú b l l c i d e l a s v a r i e t é s * . < l h i l o d e n a d i e » . X 
^ por el eran i v a r c l s l n . etc. — MaKana. miércoles, noche, a las días, X 
2 ) todas las noches, ol soberbio espectáculo de creciente éxito, Z 

http://RosKull.de
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SAba-lo. 19 d«1uHo !921—Alas ¡..-t y coarto noche.-DEBUT de !a * 
Sis de (.¡.era cou céreoro tenor IHUolCUlU * 
1a||Ia||a do loa toarras más ImiHjrtanlfts de Italia y América y de ¿ 
B& ü lü ' j a loa eoiiueotea artlaiu. GA V M E N O U I T A R T . Z 

I C O M «UTA V K « . A Z Q i : n 2 . i l í l l l . l O F E l í M E i t . F ' R A N X 
T CO r i O N T I . HAí^AGlJE i í y Oi-IVBIS.-DireceMa oscéníca: X 
f, L-ORENTIO IMALBRT.—HMMtrcr, J . V K H H ^ S * 
I B a t a c a s , 4 p e s s t a s : < G e n e r a l , 1 pe se t a I 
j , l>oin[D^o, noche, prerentAción d© Ia diva A 

| C A R M E N B A O B O N A P L A T A I 

y V a r i e i S a d o s : : 

E L D O R A D O 
= — C O L I S E O D E V A R 5 E D A D E S = 4 

EL RECORD DE LOS CAUTELES. -GRAHDES M r l O f . 
Hoy. m a n » . — Tarde, a las cinco. - Noche, a laa dloz: SELECTAS 

SESIONES 

T E R E S I T A P O N S 
GRANDIOSO T EXCEPCIONAL PROOBAUA 

ProyeceMn de notablea películas do renombradaa mareas 
SCCCES de !a bella danzarina 

Loe cótobre.**equilibristas, 
M A T I C E S X - O S 

EXITAZO de loa famosos ciclistas £ 

* 3 3 n E T O Í N T S I I X T C M l t 
T Loa ovacionados acróbatas J 
| O ' I O E L I j - S r S T ü O X J I ' E S i 
? OVACIONES COSTIN CAS a la popnlar artlst» 

EXTENSO T VARIAIV) KEPKKTORIO DE SC CREACION % 
BigUISIMA PRESENTACION * 

Maraña, y todos los días las grandes arrkcetanan v • 

T E f l l S i T A P O N S | 

I P A T H E - P A L A G E 
I C A T E D R A L . D E L A C I I M E M A T O O R A F I A i 

^ p ^ B ? ^ ; A N i c o m e d e s l e g u s t a e l b a - , 
ñ o , S ^ g E í ^ S l - E l v u e l o d e l a a g u i l u c h a f 
i m p e r i a l , ^ f M ? . ^ U n c a b a l l o s a b i o , 
ü » ^ - L A P E Q U E Ñ A B A I L A R I N A , 
flnlalmacomediaintarpratadapor la gentil MA.RY MILES MlSTr.S.-

eomodia americana 
i por la bonísima ac 

.colosal programa. E l 
t r i u n f o « m o r , por Clara Wlndsor. — I -n « e ñ o r l l a elol 
p e l o c o r t o , por Constar-o Talniadpe—i.n p « r l n <!• O r i o n -

l a y I m v e c l n l t a dat R a m i s l i n a s . por Borter Reatos. 

' nniBuua coniBui* iii;«riif wt.»-ia j^ir *» nrmn - ™ • 
; L a s e ñ o r i t a e x t r a v a g a n t e , 
I tria BNNID RENNED. - Próximo inere», coli 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hoy. martes.—Tard©y noch^.-Programas oxtr^orOInarios- —Las «livoriil-. 
L a s e ñ o r i t a l a m p i s t a , 7 B u ñ u e l o s a g r a n e l , 

tóg; L o s c a z a d o r e s d e h o m b r e s . - í í ^ r ^ ; , . . 
' de intorasaote ar^jinen;,, 

E l s e c r e t o d e A l t a R o c a 
El ¡aeves, programas colosales ¡SEIS ESTRENOS! 

T e a t r o * T e M u n t o , M a r h s a 

- y C i n e M u b i t o 
— — — — Hoy. niaitos, inagnifico y grandioso progrania -
T r e s b u e n o s a m i g o s L a n o v a t a d a á e Y i r g i D i o 
— de gran óilto y risa continua — trocióla película cúmica 
P o r q u e f u i d e t e c t i v e n „ i ¿ n a ts — j ^ j ^ 
¡nteresanto comedia mo-lorna, de Q U I B r t C S t U C n a d O 

gran esiio por el notable actor Harry LleUjte 
E ¡ 1 s e c a r o t o d © A J X s l l E t o c a 
tortor cpiíodio de tan supor rerio en seis episodios.—Jnerea, aconteeimlsmo 

S , ^ E 3 3 R t T C O . 

| A r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s t 

í m R m a h y m a m m l 

$ LOS ^ ^ ^ ^ ^ ^ . j ^ ^ j y Q ^ g g Q j ¡ ¿ ^ l ' " ^ { y ^ ¡ ; A N O F O X | 

| á « ó S ^ n " L a v o z d e l a s a n g r e , d ™ 3 
r cional por Wi- ' 

HuUB Farnnm. 
E l e s q u i m a l , - A l i a s 

É l M o c h u e l o , c » i f i ~ r W i l l i a m R n s s e l l . • 
^ . S ? 5 ¿ S i l l e g a e l I n v i e r n o , « í 

nentes artistas PERCY MASMONT y ASN FORRES!' * 

C i n e s I r i s P a r f t p R o p l C i n e 
Hoy. martes, día de Moda 
Seleccionado prosrama. 

serlo. 
P e d r u c l i o 

E l s e c r e t o d e A l t a R o c a , 
pelíenla amr.rlc 
por Georgo Lar* • • ' • - C a z a d o r e s d e h o m b r e s ^ ' ^ " « a i K » 

marta 

estupenda oelicnla espariola R i t ñ n p l i m y las comedia de eran risa. DUIIUCn/a 
a g r a n e l y S e ñ o r i t o l a m p i s t a . - \ J Z ™ k ^ w ™ * 

r a x h e - c i í n e í v í a I 
1 ( O r a t i o e t i n a L l s c a n o ) — — — — " " Y 

El local mas fresen de narcelona. - HOY. GRAN PUOGKAM.í. - • 

E l c o r o n e l T r á p a l a e n a a | 

S e l v a ^ S l 6 ^ L a s m á s c a r a s í 
« -9£k3 «»a -w-«^*e« finísima comedia de sentimental argn-C l t r a t S I a i U r mentó. — Exito Ja ia eielnalTa de efl : ^ L A C A S A D E L A S E L 

* Extraordinaria prodoectón. Interpretada por los e*1,6̂ ? 
w 8TABS de la paotaUa J. ANGELO y la simpática Si 1-»»* 

GREY 

l - A ¥ E T A N A . I * T i i ' . - E F O N O 137'*• VIA 
En este local se dlsírnta de una temper-Atara agra-lable por j j " ' i 0 ¡tf 

ración de aire -Hoy. martes, grandioso protrama.- L a >*ortmr J ^ e t » 
M b r l c a , proyectándose la enana jornada.—Manual d e ' . P 0 \ 
c a s a d o , irandiiwa comadla dramática, por Elena i^haawlco. - ,,,,ts 
Kerry. Mac 
marca Nordisk, 

, grandiosa comedia dramática, por Elena ' ^ 2 ^ ; . ' ij'.-.J* 
cBoschv o t ros . -Mar lon . interesante drama f « ' * u b s r 

uibicji .iu^dlalc-Oalo y a m o r , preciosa comedi.-i •irarraoca p"' 
mosísiraa Viola Dana . -Char ln t h a c a u n a co i t a iu la to . < ' 
ca de gran risa.—Jueves, extraordinario programa: La prajulloaa pr ¡.ff. 
nacional R E O R U C H O . po? ei gna naUds* te toros -.e. <»•'••'•'',„*• 
R a r c 3 l l n r i b a r a t a , por Rnld Benoet- -1-a v e n t a n a cJ» 
« « . - L a p o r t e r a d e l a f á b r i c a , .inrcta y j'-í n-ü .-ri-a-a, j 
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K U R S A f l l i 
E l s a l ó n m á s f p e s c o d e B a r e e l o n a 

r>»do del grandioso éxito, oblonldo con la nueva j única Instala­
ción on España, de ventilación, con la cual el espectador recibe 700 
litros de aire ozonizado por minuto, se disfruta de una temperatura 

de 7 a 9 grados más baja que en la calle 

X A partir de hoy. día 12, los V a p o r e s O O i . O N O ' ü N A ^ . presta-
i r i n sorriclo extraordinario duade el Puerto do la Pas a los baftos des-
i de las nueve y media hasta launa de la noebe 
í D a ñ o s S a n S e b a s t i á n 
* O R Q U E S T I N A C O N S T A N S 

• F a t l x é - F a r c L U L e 
P l a z a d e l a C a s c a d a 

O R Q U E S T I N A L I Z C A N O 
í T O D A 8 L .An NOCHES las mis sensacionales polícoias. — 
J Espléndidos servicios de Restaurant y Bar 

L o s f u f a r o s i t ~ « c S s i l c l o s o s d o B t i r c e l o n o 

• D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R 

£ Hoy. martes, grandioso v cxtraorJioario programa. - Jornada coarta 
í U S e l S S S E l s e c r e t o d e A l t a R o c a Exito de la 

super pro 
ducclón de arto na P a A r n r V t n por la bellísima actriz Pauleta 
cional de 3.000 metros ' CUI UCHU Landaij y ei célebre matador 
de loros «Pedrucho..-m grandioso cine C a T i i l i n r i * G íÍa h r \ m drar>a de gran emoción de 1.750 metro». V a ^ a i l U l C S UC IIUI1I 

b r e s E ^ M S T b E ' c o S E l s e ñ o r i t o l a m p i s t a 
y i a e m ú de gran risa B u ñ u e l o s a g r a n e l 

Jueves, iirograma non plus ultra. - Programa verdaderamente colosal 

^ í n ^ i S ^ a n ^ ^ E l s e c r e t o d e A l t a R o c a 
Presentación del coloso de la pantalla Wllllam p n t o r A T a Ha Parnum con la película cFox», de 1.960 metros, L U I C I C í a UC 

c a r á c t e r - l í o i & T e ^ S S u p r e m o t e s o r o 
Baprlase deseado de la f h n r l n f í r f l f n n v i < i t l l por el anténti-
película en dos partes. V I I H I I U I U a i l l U ^ I S U I co Charlea Cha 
plinylaclnta do gran risa ^ b 0 C j a V í r t u d i t a S 

Hoy, MARTES, - SIEMPRE PROGRAMAS SELECTOS 

coarta y última jornada, por lacélebrada ANDREA LIONEL 
E l c a m p a m e n t o d e g i t a n o s 

por U notabilísima ELSIE FERUUSOK. 
U n a m u j e r c o m o o t r a c u a l q u i e r a 

interpretación de la genial MAE MAESH 
l ^ a s e ñ o p i i a e x t r a v a g a n t e 

por la lindísima ENIU BKSNET 
P E R R E R I A S , cómica de gran risa 

Í " ' i ? * disidida en quince episodios l a B P O e A OE D A N I c L • 

» o o « i e , basada en hechos históricos e interpretada con arreglo al • 
MtitK ictual. lo quo constituir! un verdadero éx i to . -H t r i u n f o T 

* l í * ' a " , o r « •al''lln8 Pfducción Goldwyn por los eminentes Clalr» T 
I " ""¡'--r. Bessio lx)ve y Hobart Uosworth. — E l t e r r i b l e oobo r - T 
* « * ! lnt8rPr«t*cl6n dól simpilico WiUlam Ruaseil - L o e e A o r l t a T 
^ a* i Do lo c o r t o , creación de ladivlna estrella ConstanceTalmad- I 
* ffo-L«B v e c l n l t a d o P o m p l l n a s . el colmo de la risa, i 
***** i H t i l i i i M i - t - H - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

B a i l e s 

Protesor de baile de Salón, dnlco en Espafia que en sel* 
horas eusoña bl-nel baile de Sociedad. - Especialidad 
en los modernos. - Muefianza garantida. — Clases 
particulares. — Academia fundada en el año 1870. 
Calle Ciegos do la lloquerla. número i , entresuelo-1? 
(junto a la calle da la Boquerla). 

D o p o r t o s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, martas, tarde, a las cincu en punió. - Escogido partido de polotai 

Oiascorada e I c b a z o contra •. u A o x y i-ra«"l»ll. — Habrá ua se­
gundo partido. - Noche, a las dios y media. — Extraordinario partido a costai 
M a m a n d o contra L , a r r u s c a i n . — H e r n a n d o y O o l t l n contra 
• , o r r u s c - I n y A r r l o n d o . - D e s p u é s se jugará otro partido por aplau­
didos pelotaris, 

D i v e r s i o n o s v a r i a s 

L A R A B A S S A D A f 
T e l é l o n o « a o « O-

T o i t o » l o s d í a s d e s d e l a s 13. t a rde . - ' i r an rastaaranL— 
The Dansant de 6y media a 8 noche.— llegantes Fiestas y CotUlouaa. 
todos los sábados y festivos hasta la madrugada. - C u b i e r t o s es-
p e d a í e s a l o p ta s , - O r a n s e r v i c i o a l a cor lo ,—Or-
q u e s t a taBltfanes P u s e l l a » . — S a l o n c l t o s I n d o o s n -
d l sn tes . -Hay habitaciones para alquilar en el mismo Hotel.— 
Oran servicio de autocars desde la plaza de Lcsane (Josepots) y regre­
so desde las 12 tarde a la madrugada.—Funcionan tedas las sensaelo-
nales atracciones del Parque. - O r a n carta desde las 10 noche.— 

Espléndida iluminación a la veneciana 

E'í',í'*tíí,"."l' ' I ' 't' v í ' 'í ' l ' I1 ' I ' S1 í 

T U R O - P A R K 
Ma^ntücoa jardines en losquueu dlsfraia do una deliciosa temperatura.— 
Abiertoe lodoa loa diaa tardo y noche — = - = - = - = - = - HOY, HOCHBi 
V E R B E N A D E L t C A R M E N 

O G B U T D E L O S N I . P O N 
equilibristas, antípodIstas. perchistas, malabaristas, trabajos en la escalen 
vertical, etc. — UOS ,M|.f»f)N efectuarán sus Interesantes trabajos en mi­
tad de la gran plaza de fiestas. — Funcionarán con carácter extraordinaria 
todas las grandes atracciones. — Banda militar en los Jardines. — Cafe-res­
taurant a cargo de carbó — Cenas especiales de 9 a 11 noche. 

Jueves próxlmr 

P P A R Q U E I GRA» CENTRO DE ATRACCIONES 
Hoy, noche, extraordinaria sesión de Cine. 

MONSTRUO DE OASOUHA (cómica'. SENDA DEL 
ODIO y la hermosísima y censa- | inT1?NT0TV 
clona! comedia en cinco partes n U I C i n i U I E i 

Orquestina Llzcano. — Oafó-Restanrsnt Carbó. — Para de-
P a t h é - R a r e j u © Uciosas vela­

das visitar el 

M u s l c - h a l l s 

!•****•! 

MUSIC-HALL MONTE - GARLO 
A s a l t o . aG . - T o l A l o n o 3 S 7 0 A . 

N U E V A E M P R r . S A . - D l r e c c l á m R o b e r t o V i l l a s 

Soccés imponente de la popalar estrella 

e O N C H I T H G A R Z O N 
Fastaosa presentación. — Kuavo raportorio. — Decorado propio. 

Consumación tardo, días laborables. CHA peseta 
• De l a 3 Sonper Dancing. 
| E x i t a z o d e M i ñ a U t r e r a C ^ ; ^ S L . 
| E x i t a z o d e M e r c e d e s B u e n o $ S " I , U 
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f O L I E S B E R G E R E 
Umrqaésdal Uuero. 10 
- ToltfjüoaWA -

Exito raMoM de I» reina de cantoi reeionales 

O F E L l f l u B 
L'AS ta su géoeru 

Loa días 14, 15 7 U corríante cantará en honor a la C O L O N I A 
A R A O O N E S A j al pública en Bañera) lo mis selecto de ra reper­

torio y además Jotas de rarlos estilos propios del país. 

E x i t o d e M . T u b a u - P . C o r t é s - M . W i e d e n | 

^^*j.jMt.a*a***<.4.4.4.j.t^j,*A.T..T.,T,|. t,¡ rillll|, | 1 | | n t t 

' R O Y A L , C O N O G I ^ X I 
MARQUÉS DEL. DUERO. IOS - 1 V 

— Grandes aracionea a — 
FLORENTINA IRURA 
^ G. MARLEY ^ 

— Gran éxito de —— 

G L O R I A E S P A Ñ A 
eminente artista 

En el Boyal Concert es donde hay las caras mis bonitas X 

G l u a d e B a r c e l o n a 
R A P I D O E d i c i ó n d e 1924 

CRONICA D1AR(A 

U n a f e c h a i n m o r t a l 
A ñ o p r i m e r o de la l iber tad l l amaron 

los pa t r io tas franceses a l que e m p e z ó 
en tul dia como ayer de 1789. La g ran 
r e v o l u c i ó n c o m e n z ó , realmente, ese 
día memorable. Sin la l oma y demo­
l ic ión de la Bas t i l l a , acaso no se h u ­
biera sup r imido , el 4 del s águ i cn to 
agosto, el r é g i m e n feudal, n i hubiese 
•obrevenido, en octubre del m i s m o 
afio, l a d e c l a r a c i ó n de los derechos 
del hombre , magno acontecimiento 
que s e ñ a l a una fecha i n m o r t a l en la 
h i s to r i a de la l iber tad h u m a n « . 

Para declarar los derechos del h o m ­
bre y del ciudadano era preciso d e r r i ­
bar antes el r é g i m e n feudal, y, para 
conclu i r con é s t e , era indispensable 
imponer la r e v o l u c i ó n . Los grandes 
pensadores de la Enciclopedia hablan 
ya faci l i tado la labor revolucionar ia 
r id icu l izando y est igmatizando al an­
t iguo r é g i m e n de castas, muer to ya en 
la conciencia nacional antea de que lo 
•opr imiese la R e v o l u c i ó n . 

Con el der rumbamiento de la B a s t i ­
l l a e m p e z ó el m á s grande drama de 
los t iempos modernos. Legiones de 
ciudadanos conscientes de sus dere­
chos, en la p l e n i t u d de la vida c ív ica , 
de r r iba ron la m o n a r q u í a , el clero y la 
nobleza, que eran el t r i p l e asiento del 
viejo r é g i m e n . Y d e s p u é s de haber rea­
lizado esa ingente obra de regenera-
e lón , aun tuv ie ron e n e r g í a s para l u -
ebar con t ra todas las fuerzas de^cn-
« a d e n a d a s y furiosas de l a r e a c c i ó n 

europea. £1 pueblo f r a n c é s i m p r o v i s ó 
soldados para( defender las f ronteras 
violadas y la p a t r i a invadida, contra 
las agresiones de la Europa m o n á r ­
quica, feudal y a r i s t o c r á t i c a . 

L a r e v o l u c i ó n o b r ó ese doble m i l a ­
g ro . Por una parte, hizo de u n pueblo 
de siervos u n pueblo de ciudadanos i 
p o r o t ro lado, hizo de u n pueblo de 
ciudadaucs casi inermes u n pueblo de 
soldados. Y no se hable del reinado 
del T e r r o r . Nada tuvo que ver con el 
T e r r o r la r e v o l u c i ó n . 

L a r e v o l u c i ó n fué la Consti tuyente, 
l lamando al pueblo f r a n c é s a la vida 
c ív i ca . L a r e v o l u c i ó n fué ¡a destruc­
c ión de la Bas t i l l a , en que se encerra­
ba a los franceses por una s imple o r ­
den del rey. L a r e v o l u o i ó n fué el 4 de 
agosto, en que s u c u m b i ó el r é g i m e n 
feudal . L a r e v o l u c i ó n fué octubre 
de 1789, en que una g ran Asamblea, 
la m á s grande acaso de la H i s t o r i a , 
e s t r e m e c i ó y a s o m b r ó a F r a n c i a y toda 
Europa , proclamando sobre las ru inas 
de la B a s t i l l a el Código po l í t i co de la 
Humanidad . 

E n 1789 dió F ranc ia u n e s p e c t á c u l o 
subl ime: el de un pueblo que se pone 
en pie para p roc lamar , i n s t au ra r y de­
fender, sobre la base de la s o b e r a n í a 
de la n a c i ó n y de los derechos del 
hombre y del ciudadano, una nueva 
c o n s t i t u c i ó n polftica, u n nuevo orden 
J n r í d i c o y una nueva o r g a n i z a c i ó n 
social . 

V i d a j u d i c i a l 
E n l o s J u z g a d o s 

Lo de cada ata . . . 
• I Juzxtdo del Norte, secretarla de don 

José M a m Salvé, ha Instruido durante tus 
horas de guardia velóte diligencias, habien­
do Ingresado en loa oaiaboao» del Pitlaelo 
de Justicia tele detenidos. 

A las osee de ayer macana I . soatltuyA 
•1 de AUruanae, secretarla de don Carlos 
Rolg Bovlr», a) que hoy relevará el del Sur. 

Del crimen pasional de ta oalie de 
Otaría. 

En él Hospital Clínico ha fallecido el Jo­
ven Juan Soler i.lonch, que fué agredido por 
•u novia, Dolores Amat Arenas, en la calle 
de Claris, challan a la de las Cortes, el vier­
nes último. 

H cadiver ha sido trasladado al depó­
sito Judicial del Hospital Ollnlco, para prac-
tleársele ta autopsia. 

Contra ta Joven Doleré* el Jues de ta 
Audiencia, señor Cap Un, ha alelado auto de 
prooasaBrieato j prisión ata flama. 

Parece que lo teluade hasta la fecha por 

el Juzgado es favorable a ta agresora, a la 
cual se tiene en inmejorable concepto. 

La roban ta tár tara a un soma* 
tenista. 

Francisco Ribera, somateuisU. viajaba en 
un tranvía de la linea de Casa Anlú.irz, cúan-
do le sustrajeron la cartera que llevaba, coa­
teniendo documentos y 150 pesetas. 

Pilló al ladrón in tragantl, al cual eohO 
mano, pero éste logró desanarecer kíu aban­
donar el botín. 

Por facilitar documentación fal-
alftcade. 

Antonio Chigai ofreció a un fogonero de 
la marina embarcarle can la documentacldn 
falsificada, exigiendo por ello 1.500 pese­
tas. 

fué detenido en ta calle de la Merced 
mando trataba de cobrar dicha eantiitad. 

El Juzgado de ta Lonja entiende en el 
asunto. 

Un "dactlldarato" a ta «odelo. 

Ayer tarde ingresó en ta prisión celular 
Joaquín Escobar, detenido a reauerlmieuto 
de Angel Senda, que le acusa de haberse 
apropiado una máquina de escribir marea 
National, < 
glara. 

que le entregó para que la arre-

Una comida «e 
termina en riña. 

caracolea que 

En ta Fuente de la Mamella, en un meren­
dero propiedad de Pedro G. Gafieda. se reu­
nieren para merendar caracoles Manuel Hu­
llas Rlquelme y Tomia Anglés Aapell, en 
unión de otros amigos. 

Mientras comías los caracoles llagaron 
Juan Valero Ruiz y Francisco González 'Mar­
tínez, quienes promovieron un gran escán­
dalo, porque no se Ies habla esperado para" 
torear parte en la caracolada. 

La discusión degeneró en reyerta, salien­
do a relucir navajas 7 otras armas blancas, 
resultando heridos de pronóstico reservado, 
millas y Anglés. 

Loe agresores, Gomiles y Valero, junto 
eon el duefio del merendero. Ingresaron en 
la cárcel. 

ligua!. Igual que en Zulutandial 

Entre las estaciones de Mollct a Mon­
eada fué apedreada por un zulú .lescono-
elrto la máquina de tren eonduem.i por el 
maquinista José Anguera Gooaálcz. produ­
ciéndole una piedra lesiones de pronófeUco 
reservado. 

El Juzgado instruye diligencias. 
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D e s d e e l d i n t e l d e l a v i d a 

Sicmpra La resultado u n lema i n s í ­
pido, poco interesante y casi engorro­
no el que en favor de la infancia se 
ha planteado. Cuando no se ha dado 
la espeluznante nota de tragedia ex­
t raord inar ia , a estilo de novela f o l l e t i ­
nesca, los asuntos referentes a la i n ­
fancia no han preocupado m á s que a 
las almas escogidas, a los e s p í r i t u s 
.jeleclos. Sea por ignorancia , sea por 
pereza mental , el asunto no preocupa 
a la sociedad n i se hace por los n i ñ o s 
todo lo que pudiera hacerse, como s i 
esta parte indiferente de nuestro pue­
blo no pudiese sent i r m u y de cerca loa 
perjuicios y los peligros que su des­
p r e o c u p a c i ó n acarrea. 

Los que han lanzado al mundo una 
prole por casualidad, s in conocer n i 
comprender los deberes que ello r e ­
presenta, lo f í an todo a las au tor ida­
des y a la Naturaleza. A é s t a porque 
les ahor ra el t rabajo de pensar y d i ­
r i g i r las vidas t iernas y rodeadas de 
peligros do sus h i jos y a a q u é l l a s por­
que se las considera obligadas a s u ­
p l i r todas las faltas y a enmendar 
todos los errores que ellos cometen. £1 
e g o í s m o pa r t i cu la r , el que, dentro del 
c i rculo vicioso que se ha creado en la 
f ami l i a , considerando m á s santos, 
m á s sabios y m á s bellos a los propios 
que a los ajenos, es u n defecto que 
redunda en per ju ic io de los mismos 
n i ñ o s , en cuyo ins t in to se incuba el 
v i rus de la vanidad, da la supe r io r i ­
dad aparente y de u n despotismo que 
ps de g ran impor tanc ia evitar su desa­
r r o l l o . 

D i v i d i d a en dos par tes como so 
halla nuestra sociedad, la pobre y la 
• ica, impor t a que é s t a haga p a r t í c i p e 
de sus ventajas a la o t r a ; no como 
una l imosna, no como unas migajas 
cobrantes del cotidiano fes t ín , sino 
como u n deber, m á s vo lun ta r io que 
obligado, po r el que p o d r í a n olvidarse 
diferencias de cuna y se e q u i l i b r a r í a 
el nivel c u l t u r a l del pueblo; i r í a desa­
pareciendo el analfabet ismo; se n u t r i ­
r í a la e n t r a ñ a viva del sent imiento 
no dejando en ella albergue para 
odios, envidias n i recelos; se salva­
r í a n muchas existencias que por i n d i ­
ferencia e ignorancia desaparecen, y 
v a c i a r í a m o s esos hospitales donde 
'antos n i ñ o s sufren culpas de los 
hombres. 

La miser ia no perjudica solamente 
al infeliz que la padece; perjudica a 
•oda la colectividad, y, por lo m i s ­
mo, ella viene obligada a evi tar la , ate­
nuar la y combat i r la , ya que los me­
dios no escasean, aunque falte voluntad 
paca aplicarlos t é c n i c a m e n t e . E l p r o -
hlema de la miser ia no lo tiene resuelto 
n inguna n a c i ó n , por muy considerada 
y ponderada de c iv i l i zac ión que so la 
crea, y no sacaremos deducciones n i 
comparaciones para manifes tar que 

M á s a m o r a l a i n f a n c i a 

en nuestra g ran urbe ex is te , 'on una-
forma pavorosa, a pesar de s e r d e m á s 
fáci l ex t inc ión que en otras parles. 
L a miser ia ñ s i o l ó g i c a e s t á represen­
tada por una g ran parte de nuestra 
infancia, que se desarrol la y crece 
entre miasmas, cieno y toxinas, y esta 
plaga que, como mancha de aceite, se 
extiende y desparrama, va aumentan­
do el contingente de escrofulosos, t í ­
sicos y anormales, de cuyas conse­
cuencias no p o d r á sustraerse n i esa 
infancia pr iv i legiada cul t ivada p r i m o ­
rosamente. L a peste blanca no respe­
ta la cuna de oro n i las blondas pe r . 
fumadas; por ello siquiera, la c a r i ­
dad, la verdadera caridad que noso­
tros amamos y comprendemos, debie­
ra ser mayor . ¿ Q u é r e p r e s e n t a r á de 
sacrificio en la opulencia ciudadana 
u n desprendimiento de v i l me ta l con 
que cooperar a una obra de h u m a n i ­
dad? ¿ Q u é trabajo c o s t a r í a a todos los 
ciudadanos interesarse por la i n f a n ­
cia, cada cual por sus medios? Vemos 
pqr nuestras calles cada escena en las 
que interviene la infancia, que asusta, 
y, s in embargo, n i se les da i m p o r t a n ­
cia, n i se preocupa nadie de evitar . 
Parece que estemos momificados, y 
aunque veamos un n i ñ o descuart iza­
do no nos impres ionamos. . . s i no es 
de la f ami l i a . 

Con esta r e l a j a c i ó n de sentimientos 
no ha de sorprendernos tampoco la 
c r imina l idad precoz que se in ic ia en 
el arroyo, crece con una espontanei­
dad espantosa y clava la zarpa m á s 
tarde en la misma e n t r a ñ a de la so­
ciedad, que no quiso salvar el pel igro . 
Los hombres que no se interesan por 
los n i ñ o s , los que nada ponen para 
evitar riesgos, son seres despreciables 
que no merecen la c o n s i d e r a c i ó n de 
ciudadanos; son c ó m p l i c e s y coauto­
res de ese ^ r a n cr imen, de esa maca­
bra tragedia que t ranscurre d i a r i a ­
mente con la sola o b s e r v a c i ó n de la 
Prensa y el l l an to de unos deudos. 

£ 1 n i ñ o debe ser objeto de toda aten­
ción, y desde el hogar a la escuela, 
desde el regazo materno hasta que 
llega a ser mater ia explotable, carne 
de tal ler , p i l t r a f a de f áb r i ca , debiera 
ser respetado y cult ivado, conducido 
y e n s e ñ a d o con todo p r i m o r . ¡Qué t r i s ­
te es el debut del n i ñ o en el escenario 
del t rabajo! ¿ N o os apenan esos n i ­
ñ o s vestidos de m u ñ e c o , uniformados 
con r i d í c u l o s colorines, voceando una 
golosa m e r c a n c í a por nuestras calles? 
¿ Q u é e d u c a c i ó n , q u é arte n i oficio es 
el de caramelero, "botones" y otros 
"empleos" a n á l o g o s ? ¿ N o os conmue­
ven esos n i ñ o s de edad e s c a s í s i m a t i ­
rando de u n c a r r e t ó n o cargando p a ­
quetes y objetos de excesivo peso? ¿No 
os ruboriza y a v e r g ü e n z a vuestra d i g ­
nidad ciudadana o í r de t iernos labios 
palabrotas y frases Impropias de una 
edad inocente, aprendidas de esos m a ­

chos encanallados que e m p o n z o ñ a n l o ­
do lo que tocan? 

Hay que defender a todo trance a 
nuestra infancia, empezando por loa 
h ig i én icos preceptos puor icul lura los y 
por las p r á c t i c a s amorosas y humanas, 
hasta dejar al n i ñ o en s i t u a c i ó n da 
fáci l desenvolvimiento y propia de­
fensa. Si tuarlo hacia orientaciones 
progresivas, ^ n cuyo camino los zar­
zales no sean m á s que insignificantes 
inconvenientes para est imular la v o ­
luntad y la e n e r g í a ; nunca valladares 
que atemoricen o a t e n ú e n el caudal 
de intel igencia y fuerza natura l c o n ­
tenida en los hombres del porvenir . 

La mujer , especialmente la que ha 
podido recibir el benéfico roc ío de la 
cu l tu ra , nos d a r í a una pauta perfecta 
del modo que con mayor eficacia po­
d r í a m o s los hombres colaborar en una 
obra que, por sus trascendencia, ne ­
cesita el grano de arena de todo c i u ­
dadano. 

GA11LOS COSTAS ALVAREZ 

EN LA CARRETERA DE RIBAS A BOLSON» 

A c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a 

UN MUERTO V DO» HERIDOS GRAVES 

En la carretera de Ribas a SoUoot. kiló­
metro 91, término municipal de Campdevi-
nol, ocurrid un grave accidente aulomovl-
Ksta, del que resultaron un muerto y doe 
heridos. 

El auto número 903, de la matricula de' 
Barcelona, propiedad del señor Ponsé, en el 
cual viajaba dicho seOor en compafiia de su 
esposa e hljoa y tres sirvientas, se dirigía 
al pueblo de Bagá cuando el vehículo sufrió 
una averia. A i repararla, el chófer hizo una 
falsa maniobra, a oonsecuencia de la cual 
el coche se precipitó por un terraplén, ca­
yendo en un barranco de unos 50 metros 
de altura. 

A consecuencia del accidente quedó de-' 
bajo del coche una de las sirvientas, muerta, 
y otra horriblemente mutilada. El chófer 
resultó con numerosas y extensas heridas y 
fuerte conmoción cerebral. 

Los demás ocupantes del coche un mo­
mento antes de ocurrir el desgraciado acci­
dente se hablan apeado del mismo. 

Recogidas las victimas por los vecinos 
del pueblo de Gondrey, pueblo próximo al 
lugar del suceso, fueron trasladadas en un 
autocamión a la clínica de operaciones del 
doctor A'aquer, de Campdevánol, donde, de* 
pués de practicar con toda urgenoia las pri­
meras curas a los heridos por el personal 
facultativo de la misma, quedaron conve­
nientemente atendidas. 

EL 14 DE JULIO EN BARCELONA 

L a s f i e s t a s d e l a c o l o n i a 

f r a n c e s a 

Ayer maCana, con motivo de la conme­
moración de la toma de la Bastilla, se ce­
lebró en el Consulado francés una recep­
ción en la que estuvieron representada* 1( 
colonia y entidades francesas establecida* 
en Barcelona 

El alcalde de la dudad asistió al acto, 
en el que pronunciaron discursos el cónsul 

^ervicio especial de verano 
Cubiertos a 4 pts. con sopa y 
Pechero de familia - Abonos 
«Peciales en tikefs - Ser­
vicio i la carta económico 

NUEVO HOTEL RESTAURANT DEL CARMEN 
DE U E R U S A L . E : N , n ú m . U 

ToléCono MOl - > L O R E N Z O C A P E L L • Foítada Carmen, travesía U'.qnlcrí» 

Comedores en planta baja 
Habitaciones con agua co­
rriente, baño, teléfono, Hra-
bres, etc., etc. Pensión des­
de 10 peseta» : : : : : : : 
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4t Francia, el decano da la colonia francesa 
7 «1 aefior Alvares de la Campa. 

El alcalde ofreció un ramo de florea a la 
•«flora del cánsul. 

Se telagrallú en t^ruinos patrióticos, al 
•rabajador de Franela en Madrkl. 

Ka el Turó Park ae celebró por la tarde 
vna Resta Infantil, organliada por la nume­
rosísima «ol'iuia francesa da Barcelona. 

Por la noetae. en «1 restaurant del Par-

Sie, tuvo efecto un banquete, presidido por 
cónsul general de Francia en Barcelona, 

terminando la Uesla oon un baile de gala 
«n la Dista de patines, concierto por la ban­
da militar, carreras de einlaa ea el Wit t -
•hlng-Wawea y fuegos aéreos luminosos en 
la gran plaaa del Turó. 

DEL GOBIERNO CIVIL 

Lo que dice el ge­
neral Lossada 

EL ABASTECIMIENTO DE CARNES 
Al reelbir ayer a loa periodistas, el go-

baraador civil, general Lossada, manifestó 
que eontrarlamenlc a l o que afirmaba un 
eolega de la noehe en su edición del sá­
bado, el sacriflclo de resea se ha becho ea 
mayor eseala desde que se t u ordenado 
la matanza Ubre. 

Para demostrar la veracidad de tal aflr-
maeióa, leyó el general Lossada la nota de 
matanza del sábado, que es como sigue: 

Bueyes, i t ; eaess, 24; terneras, 643; 
carneros. J70: machos cabrios, I t ; cabri­
tos, 340; corderos, i . t f l t ; ovejas, 908; ca­
bras, 2!. Total, 3,691. 

—Goma ven ustedes — continuó dicien­
do el general Lossada — el número de re­
lee saorifleadaa supera al de los otros días. 
Adeotás, be manifestado al alcalde, aeBor 
Alvares .'e la Campa, que la Asociación de 
oarnioeros puede seguir sacrificando reses 
•in dificultad, pues aqnl no se trata sino de 
•vitar el monopolio. 

Declaró finalmente el general Lossada que 
•e están adoptando las oportunas medida» 
para llegar cuanto anl's al abssteoimienlo 
normal do la población y que tan pronto 
eemo se haya conseguido esto se irá a la 
rebaja' de la carne, cosa que basta ahora 
no se ha podido hac r porque la escasez 
de ganada para el cmsnmo pftbllco ha pro­
ducido alzas en el pr-vi' ' de la misma. 

LA VIGILANCIA EN LA CARRETERA DE 
LA RABASSADA 

El gobernador civil manifestó también a 
los periodistas su propósito de conferenciar 
oon el oapltin general al objeto de estudiar 
la manera de- aumentar la vigilancia en la 
carretera que conduce a La Rabassada. 

—Hasta el fielato — afladló el general 
Lossada — el servicio de vigilancia corres­
ponde a esta Comandancia de lia guardia cl-
yfí; pero desde aquel sitio hasta La Ra­
bassada, pertenece a Tarrasa, y. por eonsl-
guienle. el servicio debe prestarlo la fuerza 
destacada cr aquella ciudad. 

Como el número de Individuos de la 

Eiardia civil que diapone aquel puesto — 
rminó declarando el gobernador — es re­

ducido, el servicio que presta en la parte 
da la carretera que le corresponde vigilar 
M «s lo completo que debiera ser. 

Para el alcalde 
81 odioso «a el arbitrio o Impuesto da In­

quilinato, lo es máa todavía la eondueta ob-
•ervada ro» cierto» empleados destinados a 
la exacción de dloho tributo. Se trata, seflor 
Alvares de la Campa, de que un vecino do­
bla por dicho eoneepto 8*30 pesetas. 

Haee cinco días que se le requirió para el 
pago, eoo la amenaza de embargo, por al 
término de ti horas. 

La finirá papeWa fue recibí* «1 ¡ateresa-

do en su propio donüoillo fué la de noUíUra-
olón de embargo, sin ter requerido a la pre­
sentación de la misma para que firmara «1 
duplicado correspondiente como marca la 
ley. 

La cantidad pagada por la cual fué ame­
nazado da embargo alcanzaba ahora la fno-
lera de 19'24 pesetas nada menos, o sea 0'30 

Cor el débito principal. 12 por costas y reln-
¡gro del expediente (gieh) y 0'94 por al 15 

por 100 de la suma debida, o sean S'30. 
Nunca se ha visto que las costas de un 

expediente ejecutivo Igualen al débito prin­
cipal, y mucho menos que las duplique, co­
mo ocurre en el presente caso. Do ello po­
drán dar claro conocimiento los agentes 

ejecutivos de Hacienda que aún existe dig­
nidad entre todos ellos. 

En último oaso, los tribunales de Justicia 
entenderán de este asunto, dado oaso de que 
mi justísima queja no encontrara apoyo en­
tre las autoridades civiles. — J. D. 

GACETII iüf l 
Prohablemeote el día 17 de este mea se 

reunirá el pleno del Ayuntamiento en sesión 
pftbllca. de conforniidad con lo que dispone 
el estatuto munleipa). 

Según informes, entre loe asuntos que 
diversos concejales plantearán, flgnran la 
cuestión de los derechos sobre el nao, oer-
veaa, champaña y llcoreg y la de gialifiía-
elones a los funcionarlos de la Corporación. 

• i nláo de dles aflos Pedro Aladrén, ha­
bitante en la calle de Amalla, 18. tuvo que 
ser asistido ayer tarde en la Caaa de So­
corra de la calle de Barbará por presentar 
contusiones en el codo, de pronósueo lave, 
que se produjo al eaerse de la trasera de un 
autocamión, a !a que ye habla subido bur­
lando al ehMcr. 

Después de curado fué trasladado a su do­
micilio. 

T i n t a en polvo para escr ib i r . Para 
plumas est i logri lf lcas. . 

A las dos de ¡a '.arde del domingo fué au­
xiliado en el Dispensarlo de Hostafranchs 
Salvador (Jarcia Herrero, de 53 aflos. quien 
presentaba erosiones de pronóstico leve en el 
muslo Izquierdo, causadas al chocar un ca­
rro, que gtdaha, con un tranvía, en la calle 
de la Constitución. 

En r l Dispensario de la calle del Rooal fué 
asistida ayer tarde María SuQé, de 21 aflos, 
habitante ea la ealle del Arco del Teatro, nú­
mero 41, 3.*, 1.*, ta cual presentaba dislo­
cación del codo izquierdo, que se produjo al 
resbalar y caer en le calle do Tallers. 

= FREIXEMET, el m i l l o r xampany. 

La Delegación de Hacienda tiene sefiala-
dos para hoy los siguientes pagos: 

Administración de Loterías número 9, 
15,15a pesetas; Idem número 10, 18.360; 
Idem número 15, 979'gO; José Resés, 247; 
La Exportadora, 576*83; ferrocarril Aleantl-
lla a torca. U7-JJ; Idem Medina del Cam­
po a Zaragoza, 19'90: Carmen Lübre. 148. 

Herpe* y eczema?, POMADA CEREO 

Por la guardia d v i l ha sido detenida una 
muchacha natural do Ttrisa llamada Isabel 
Gubells Estabella, que se habla fugado con 
su novio. 

La Joven expresada fué conducida a la Ins­
pección da vigitaac.'a de Tortosa por haber 
•Ido reclamada por «I gobernador dvü . 

La poca cousideraolón de algunos cobra­
dores del tranvía oon los pasajeros da lugar 
a frecuentes accidentes. 

Anteayer, en la Sagrada Familia, a la una 
y media de la madrugada, per dar precipita­
damente la sefial de marcha el cobrador nú-
meto 1.683 midió el suelo la esposa de un 
amigo nuestro, eauaindose varias eontuslo-
«es, al Bempo que nuestro amigo «piedvba t a 

el coche, en el que siguió largo tiempo nn-
negarse dicho conductor a dar la seflal de 
parada. 0 

T i n t a en polvo para escr ibir . Para 
Bancos, Empresas y Colegios. 75 c é n ­
t imos l i t r o . 

Las barriadas de Casa Antúnez, Port Hi­
pódromo y Farola crecen de dia en' (ha, 
aumentan las construcciones urbanas y acri 
ellaj el número de vecinos, lo cual hace que 
eada ves sea máa ostensible la deiK-ieneia 
de los servicios tr&nviarion, pue» sólo eirou-
lan entre Barcelona y Casa Antúnea cuatro 
coches, oomo vejnte aflos atrás. 

El número de coches en elrculaeWn de­
biera ser doble y además debían llevar re-
moiquo. 

Asi lo desean ¡o» veeiaos de aquellos ba­
rriadas. 

.V.-ompaflada del eooceial seflor Gareia 
Auné visitó ayer al alcalde una represea-
tacirtn de la Asociación de Propietarios de 
¡as barriadas de Farpas, la Mnlassa y con­
tornos, para hablarle de la neeeahíad ét 
que se Instalen bocas de riega en «fiches 
puntos. 

C H A T E L E T ^ L - S 

Según estadística facilitada por la Direc­
ción del Instituía munleipa) de Higiene, dn-
raota el pasado mes de junio fueron pres­
tados los siguicnlot servicios por dicna de­
pendencia municipal: 
• Desinfecciones por distintos ¡ymeeptos, 
1,675; desinfecciones por blanqueo, 104, 
equivalentes a 7.190 metros cuadrados de 
superfieic; prendas do ropas lavadas, 1,115; 
prendas de ropa desinfectadas en Las esta­
fas, 544; prendas de ropas deslruidas en 
los hornos crematorios, 109; ¡napaeoionts 
por distintos conceptos, 611; relaspctcio-
nes. 63; hospitalizaciones, 5; órdenes de va­
cunación contra la vlmela tramitadas. 1 503: 
vacunaciones contra la viruela, praoíleadas 
a üomieilio. 147; multas tramitadas por re­
sistencia a vacunarse contra ta vim;¡J, 36. 

T I N T A E N POLtVO 
para escr ibir " E L LEOH**, para hacer 
buena t in ta en casa mejor j cinco ve­
ces m á s barata que las l iquidas . 

Ea su viaje (¡e estudio por varios regio­
nes españolas, ayer mafiana ¡leg»> a esta ciu­
dad la Agrupación Excursionista de Palma 
de Mallorca, acompafiada del concejal de 
aquel Ayontamieato señor Dennasar. A me­
dio día estove en la Alcaldía con objeto da 
saludar al seflor Aivarez de la Campa; éste, 
despuís de darlas ¡a bienvenida, disp iso qi¡" 
se les dieran todas las facilidades para qoe 
puedan visitar los museos y las obras de la 
Exposición, conforme pldloivn. 

Con objeto de evitar que en ios mercados 
se prosigan las rifas «pie veniaa efeotnái-
doso y que están terminantemente prohibi­
das. ol alcalde ha encarecido »l delegado 
de abastos y al Jefe superior de poBcía que 
procuren perseguir a las pers-mas que se 
dedican a tal negocio, muy lucralivo Fsr* 
ellas, poro que Introduce serios trastornes 
en muchos hogares obraros. 

Aun no ha sido encontrado el wu.-tuíio 
Angel «anlorenzo Yuste. que hace »»» «° 
veinte días desapareeló del denuedo de su» 
Padres. Consejo de d e n t ó 5 3.. 
aflos y como sellas parUcular<s Pr*;»*,-'ln 
una cicatriz en la parte Izquierda del c e"--
El labio Inferior lo üene muy P ^ f ^ ' T V , 

V: %• traje gris y calza bota» negM-JJ^ 
desconsofcdos padres del desapar^ulo agr^ 
deeerán las notlelás que «certa de •« 
proporcionen. 
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Krente al -Ataerioan-Bw. en U calle de 
Pelaro, fu* cogido ayer tarde entre dos 
irMivla», e; anciano de 61 aOos Agustín GI-
p̂ il habitante en la calle de Masferrer, nú­
mero 1, 8.». «•* 

¿oniinclilo Inmediatamente al Dispensarlo 
de la calle de Sepülveda, los facultativos 
de guardé le apreciaron la fractura com­
pleta del húmero derecho en su tercio me­
dio, la fractura de la segunda ooetllla del 
luto Ixqulerdo y conmoción visceral, de pro-
ndslloo grave. 

Desputs de practicada la cura da urgen-
ola. P*^ a su domicilio. 

T i t a en polvo para escr ib i r . Para 
todas las personas que gasten t i n t a . 
76 c é n t i m o s l i t r o . 

A las tres de la madrugada pasada fué ao-
Tillado en el Dispensarlo de la calle del Ro­
sal Pranciseo Jorge López, de 51 afloa, ha­
bitante en la calle del Arco del Teatro, nú-
mere 41, t .». 3.'. el cual presentaba Into-
ilcaeiín de pronóstico reservado. 

Después de asistido pasó a su domicilio. 

Paseando en el muelle, escollera de Po-
nlcnle, sufrió una calda casual JJuana Cl-
rera Buxó, de 47 aflos. produciéndose una 
herida contusa en la pierna izquierda, ero­
siones en varias partes del cuerpo y pro-
bsble fractura de alguna costilla. 

Fué asistida en el Dispensarlo de Santa 
Madrona. 

Antonio López j López, de 17 afios, sufre 
heridas de pronóstico reservado en la mu­
llera deredu, producidas trabajndo en el 
muelle de les Italianos. 

Do.'pués de asistido en el Dispensarlo de 
It Daicelonota. el paciente fué trasladado 
» su domicilio. 

A Julia Gil. de 25 afios. habitante en la 
calle del Este, número 8. 1.», se le Inflamó 
en «u domicilio una maqulallla da alcohol, 
resultando con quemaduras en la cara j 
mano. 

Al lolentar subir a un tranvía que Iba en 
mircha por la Ronda da San Antonio, sufrió 
heridas contusas en los dedos segundo y 
tercero del pie derecho Agustín Ms March, 
d» 17 afios. 

I.uego de auxiliado en el Dispensarlo del 
OMnw, fué conducido a su domicilio. 

8« empapelan habitaciones a 15 ptas. 
' t e . S. Miguel , 4. D e t r á s Casa Ciudad. 

A las seis y media de la maflana del do­
mingo hubo un amago de Incendio en et 
^trésnelo 2.» de la casa número 17 de la 
¡"im de Cataluña. „ causa de haber que-
niao «nclma de una mesa una plancha 
^ ío tnca sin haber sido cortada. U eo-

..^Üull1'?ron los bomberos, n» teniendo ne-
"siflad de Intervenir por haber sofocado 
•1 fuego los reciñes. 

El Fomento del Trabajo Nacional, catan­
do próximo a negociarse un tratado da co­
mercio con Holanda y otro coa Portugal, 
llama la atención de todos los Industriales 
e interesados en este asunto para que di­
rijan a la citada corporación sus opiniones 
sobre la orientación que entienden debieran 
darse a tales negociaciones desde. Bus pun­
tos de vista respectivos. 

Cuantos datos estadísticos y dem&s infor­
maciones puedan precisar los 'interesadas 
les serán facilitados en la secretaria del Fo­
mento todos los días laboral les, ds nueve 
de la mafia n» a las dos de la Urde. 

LImuÍ. í *3rer P01, call« de la 
M Unfta^fu,9riMtde Dfgones de Santla-
do' 11= , ,0Í cabfl"0» »« espantó, arrojan-
1« v n i ^ f ? *' /0l<lad0 Bernardo Contaclra. 
nciuHr- i aflos- Perlencclenta al tercer 

d9.<Uch0 regimiento. «1 cual su-
r„r ^ ^ Importancia. 

Peiii»r;^0Jde„primer« 'nknclón en el Dls-
eusrteí dVPuebl0 Nuev°- después al 

Trabajando en una obra en construcción 
de CornellA. «1 peón de albaflil Podro Ca­
sáis, da 43 afios, casado, cayóse desde una 
altura de tres metros, produciéndose la frac­
tura de la columna vertebral. 

Auxiliada en el Dispensario de Hosta-
franohs, pasó después en grave estado al 
Hospital CIIolco. 

En el expreso regresó anVeayer a Madrid, 
acompafiada de su hermana, la esposa del 
Infortunado agente don Pablo Campo, falle­
cido en la carretera de Manresa a Vich a 
consecuencia del vuelco del automóvil en 
que Iba la ronda de vigilancia del rey. 

En el mismo tren marcharon también el 
comisario y los agentes cuerpo de v i ­
gilancia da Madrid, que asistieroi. al entie­
rro de las victimas de aquel accidente. 

Se nos ruega la Inserción del siguiente 
aviso: 

"El cónsul general de Bélgica en esta ca­
pital tiene el honor de llevar al conocimien­
to de sus compatriotas que. en honor de la 
fiesta nacional, les reolbiri el próximo lu­
nes, día 81, de once a una, en los despachos 
del Consulado genera!, cali? de Aragón, nú­
mero 231 bis." 

El domiugo se inauguró la Exposición es­
colar del Grupo Balseras, que esti siendo 
visltadislma. • 

La Exposición estara abierta al público 
hoy y mafiana, de diez a una ds la mafia na 
y de cuatro a siete de la tarde. 

Loa vecinos de la calle de Margarit, des­
de la de Magallanes a la montana de Mont-
juloh, celcbrarin sus tradicionales fiedlas du 
rante los días del 24 al 27 del corriente, con 
salvas, bailes, fuegos artificiales y otros fes­
tejos populares. 

Los halles serán amenizados por la bao 
da La Armónica Barcelonesa. 

El dia 27 por la noche se" disparará un 
gran castillo de fuegos artinclales por el 
pirotécnico D. F. Igual y Bonet. 

Hoy sale para Londres la misión científica 
espadóla presidida por el concejal don En­
rique Barris, en delegación oficial del Ayun­
tamiento de esta ciudad, debiendo tomar 
parte en diversos actos organizados por la 
Sociedad de Medicina, el Instituto Imperial 
de Higiene y la Asociación Médica Británi­
ca, figurando en aquélla los doctores de 
esta capital don Wttredo Coroleu. director 
clentlflco; don Baíael Plzá, don Ricardo Mo­
ragas, don Domingo DurAn Arrom, don José 
María Rosell. don Luis de March, don Juan 
San Rloart, don Luis Vila. Abadal. don Fran­
cisco Húmedas, don Juan Sans, don Manuel 
Casanovas Camps, don Ramón Pía y Armen-
gol, los abogados don Arturo Claverla y don 
Pedro Casas, don Agustín Mestre, fabrican­
te do productos químicos farmacéuticos y 
el doctor Domingo Caries, secretarlo de la 
revista médica "Laboratorio", a quleo han 
sido encomendados los trabajos de organi­
zación ds la expresada misión. 

La pluma fuente « M O N T B L A N C » 
reconocida de fama mundial s e r á 
regalada por los papeles de fumar 
«N1KOLA» y « C L A S I C O » a sus 
consumidores a cambio de 200 ta­
pas de l ibri los o estuches de «MI-
C O L A » o 250 de estuches de 

« C L A S I C O » , 

LOS EFECTOS DEL CALOR 

R i ñ a s . . . y o t r o s e x c e s o s 
Aunque haya quien sostenga que e¡ calor 

no aprieta mucho, los registros de las Ga­
sas de Socorro y Dispénsanos cuidan, con SO 
brada eloenencia, de demostrar lodo lo con­
trario. 

En el Dispensario de Hostafranchs. por 
ejemplo, tuvieron e¡ domiego que ser asis­
tidos Margarita Bergés Cardona, su hija 
Joe- 'e y su realquilado José Canals Pla­
nas, los cuales sosUivieron una pelea en la 
calle de la Cruz Cuhl rta, G6, donde viven, 
y resultaron los tres con lesiones de pro­
nóstico reservado. 

En el de Santa Madrona la suministraroa 
irnlca a Raúl Tomás Chuflet, de 27 aüos. 
quien presentaba una herida contusa, do 
pronóstico reservado, en It cabeza, inferida, 
según su manifestación, por un desconocido 
con quien riñó en la montafia de Montjuleh. 

En la Casa de Socorro de la caUe de Bar­
bara fué asistido José Vilaplana Inglés, do 
29 afios, soltero, habitante en la calle del 
Arco del Teatro, número 14, tienda, ol 
cual presentaba varios mordiscos en diver­
sas partes del cuerpo, que le dió un sujeto, 
frente a su domicilio, al sostener con 41 
una rifia. 

Y, por si con los tres "sucosos" transcri­
tos no tuviésemos bastante para cerciorar­
nos de que el calor, al poner la sangre ea 
ebullición, trae malas consecuencias, pode­
mos todavía dar cuenta de la agresión do 
que fu ' objeto Eugenio Peris en la carre­
tera de Molins de Rey, y de las amenazas 
de muerte que, en la" caUe de Concepción 
Arenal profirieron Enrique I.Iuch y Rosarlo 
Afartin contra Piedad Pabaté, y que les ha 
valido ir dereohitos a la cárcel... 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE ESTA SEMANA 

Esta semana no tiene la Arrendataria c i ­
garros peninsulares antiguos. De purltoo 

fuertes peninsulares no hay que hablar, pueo 
hace afios que los fumadores barcelonesas 
no han podido adquirir dicha labor. 

De los cigarros peninsulares antiguos es­
tregados la pasada semana, los hubo taa pa­
queaos, que parecían de siete y medio 

OTRA MARCA "CAMELO" 
Son muchos los fumadores que se nos 

han acercado, manifestándonos su disgusto 
por la labor de sesenta céntimos entregada 
últirtamente al consumo. 

Según nuestros Informes, algunos estan­
cos recibieron cajas de la fábrica de Ma­
drid, pero la Inmensa mayoría los recibie­
ron con marcas distintas da las correspon­
dientes a las fábricas nacionales. En algu­
nas cajas Iban mezclados paquetes de dls-
Untas marcas. 

Tenemos, pues, cigarrillos de sesenta, 
marca camelo, como los teníamos de cin­
cuenta, y de picado y cigarros de todas ota­
ses. 

IHETES C O J I N E T E S 
LOS COJINETES DE DISTINCION 
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T i e r r a N u e v a 
Para matar l a pepeza de estas a r ­

dorosas tardes dol verano he cogido 
u n l i b ro al azar en el m o n t ó n de los 
que hay sobre m i mesa de trabajo. 
Y el que se me viene a la mano es la 
novela " T i e r r a Nueva", del g ran es­
c r i t o r escandinavo K u n t Bamsum, a l 
que hace dos a ñ o s se conced ió el p r e ­
m i o Nobel de l i t e r a tu ra . Ya lo h a b í a 
le ído y ahora he vuelto a releerlo con 
la misma curiosidad y la misma c o m ­
placencia de antes. Las anotaciones 
marginales que entonces hice co inc i ­
den con las reflexiones que he hecho 
en esta segunda lectura. 

De todos los personajes de ia n o ­
vela el que m á s me interesa es Colde-
w i n . Es u n profesor l u g a r e ñ o , que 
ama la vida del campo y que de tardo 
en tarde hace una a p a r i c i ó n en la c i u ­
dad. Posee un g ran sentido c o m ú n y 
u n c o r a z ó n ardiente de pa t r io ta . E l 
pa t r i o t i smo lo siente con toda el a l ­
ma . Vive en los t iempos en que N o ­
ruega comienza a engrandecerse y as­
p i r a a su independencia, esa indepen­
dencia que m á s tardo lograra de una 
manera pací f ica que casi fué asom­
bro del mundo. Pero en aquellos d ías 
de Coldewin aun no h a b í a m á s que 
una i l u s i ó n mantenida en el e s p í r i t u 
de lo m á s sano del pueblo. Todas las 
s i m p a t í a s de Coldewin van hacia los 
comerciantes y los navieros, que no 
eran la espuma social, pero que eran 
los que realmente, con su act ividad y 
con su esfuerzo, escalaban la prospe­
r idad y el progres ivo engrandecimien­
to de Noruega. Los d e m á s . . . i q u é des­
denes m e r e c í a n a l pa t r io ta r u r a l I Des­
denes guardaba para los pol i t icas t ros , 
^ue se h a c í a n los sordos a las voces 
de los pa t r io tas , porque se ouidaban 
preferentemente de conservar sus p o ­
siciones y sus provechos, s i n a r r ies ­
garse a una lucha de resultados i n ­
decisos; desdenes t e n í a t a m b i é n para 
los escritores de r e l u m b r ó n , que bus­
caban una ficticia celebridad ocupan­
do las musas en las ficciones m á s i n ­
sustanciales, en vez de hacerse eco de 
las vivas inquietudes y do las nobles 
esperanzas del pueblo noruego. 

Así , en la p e ñ a de ca fé donde se r e ­
u n í a la dorada juven tud l i t e ra r i a , con 
su brusquedad campesina, pero con 
sinceridad que le s a l í a del c o r a z ó n , 
Coldewin la increpaba: 

— E n efecto. Ustedes, los j ó v e n e s , 
d e b í a n recordar siempre el d e s e n g a ñ o 
sufr ido, no o lv idar lo nunca. Han de­
posi tado ustedes su confianza en u n 

hombre y este hombre les ha def rau­
dado; no lo olviden j a m á s . No, no de­
be perdonarse nunca ; hay que v e n ­
garse. 

Como le repl ican los conter tu l ios , 
Coldewin concreta y explica su pen ­
samiento a t r a v é s de duras i r o n í a s y 
agresivos sarcasmos. 

— H a y que devolver — dice — u n f a ­
vor con o t ro mayor ; pero una maldad 
hay que vengarla . Lo que ha pasado 
hoy en el S t o r t h i n g (el Par lamento) 
e s t á en í n t i m a c o n e x i ó n con nues t ra 
manera de ser general. Perdonamos, 
olvidamos la t r a i c i ó n de nuestros d i ­
rectores y disculpamos su debil idad y 
sus vacilaciones en los momentos de­
cisivos. A h o r a d e b í a alzarse la Juven­
tud noruega, fuerza y la c ó l e r a . 
Pero, a fuerza dá salmos y m o r a l c u á -
kera, les hemos inoculado el ideal de 
la paz perenne, lea hemos habi tuado 
a la dulzura y a la tolerancia , loando 
a los m á s suaves y apacibles. Y ah í 
e s t á el resul tado; a h í e s t á n esos m u ­
chachos de seis pies de a l tu ra que t o ­
man b i b e r ó n y se d e s l í e n en dulzura . 
Y si les p e g á i s eji una m e j i l l n , os ofre­
cen la o t ra , m e t i é n d o s e los p u ñ o s ce­
rrados en los bo l s i l l o s . . . 

Menguada juven tud la de los veinte 
a ñ o s , con muchos m ú s c u l o s , pero s in 
sangre ardiente ; con ta lento , acaso, 
pero s in r o m á n t i c o idealismo. Juven­
tud mate r ia l i s ta y material izada, e g o í s ­
ta, capaz de vender la p r imogen i tu ra 
por el p i a l o de lentejas. 

¿ P a r a q u é s i rve? 
Coldewin, en o t r a o c a s i ó n y ante la 

m i s m a t e r t u l i a de escritores, se ex­
presa s i n eufemismos, e c h á n d o l e s a la 
cara esta filípica: 

— A q u í , en la ciudad, he t ra tado de 
conocer u n poco su v i d a ; no es t a n 
escondida que no pe rmi t a ad iv inar la 
u n poco v hasta, por c ier to m o t i v o , la 
he seguido cuidadosamente, por el 
mismo m o t i v o que hace quo hoy ha­
ble acaso con ac r i t ud . He v i s to , he 
v is to u n poco. Y m á s de una vez he 
preguntado: ¿ T a n pobres estaraos de 
ideales? ¿ H e m o s perdido ya el o r g u ­
l l o do ex ig i r? i Nueva t i e r r a l i T i e r r a 
pá l ida , v i l a r c i l l a I 

Y luego, como u n doloroso " r i t t o r -
nel lo" , rep i te o t r a vez: 

-—Nueva t i e r ra , t i e r r a p á l i d a , s in 
t i e r r a densa y f r u c t í f e r a . L a juven tud 
tiene la sangre helada y no es capaz 
do grandes arrebatos, n i de grandes 
pasiones. 

Coldewin es u n pa t r io ta , pero es u n 

p a t r i o t a d e s e n g a ñ a d o . As í huye de la 
ciudad, l lena de abdicaciones y de h i ­
p o c r e s í a s , para refugiarse en las so, 
ledades campesinas. Pero al marchar­
se deja t a m b i é n en el camino su vieja 
i l u s i ó n hecha a ñ i c o s . 

He a q u í c ó m o K u n t Hamsum des­
cr ibe esa marcha espir i tualmente trá-, 
gica, con sus adioses de una melan.. 
col la i n f i n i t a : 

"Luego s u b i ó él al t r en . E n segui­
da se de jó caer totalmente desfalle­
cido. Se puso a sollozar en un r incón 
y su cuerpo flaco temblaba estreme-
cido. A I cabo de u n ins tante sacó su 
cartera, c o g i ó una c in ta de seda con 
los colores noruegos y se puso a ras-
ga r l a lentamente, entre sollozos. A l 
t e rmina r se q u e d ó mi rando los pe­
dazos que t e n í a en una mano. En 
aquel momento p i t ó el t r en y se puso 
en mov imien to . Coldewin se a s o m ó a 
la ven tan i l l a y a b r i ó l a mano. Y los 
pedazos de c in ta v o l a r o n para caer 
esparcidos por el suelo, donde podía 
pisarlos todo el que pasase."' 

A N G E L GUERRA 

UNA NOTA OFICIOSA 

E l A y u n t a m i e n t o d i c e q u e 

p a g a c o n p u n t u a l i d a d 

En el Ayuntamieiito fué faoilitaiia ajee 
a los periodistas una neta oficiosa que Jico 
asi: 

"En algún periódico local se censura !á 
supuesta lentitud eon que se procede al pa­
go de sus cuentas a los f.crecdores del Mu­
nicipio. 

Dicha afirmación es tejustifteada, por 
cuanto, según intorme de Ja Intervención 
de fondos municipales, desde 1.* de octubre 
próximo pasado üasta la fecha ha pagado 
la Alcaldía a los acreedores del Ajúntámien-
to por vaicr de cerca de CS.000.000 lie pe­
setas. 

SI algún retraso existe se refiore a! pago 
do obras efectuadas con cargo al presupues­
te de la dácima, que, naturalmente, lian de 
sufrir alguna demora, siguiendo !a que so 
observa en los Ingresos que procedentes de. 
la Delegación de Hacienda, que es la que 
recauda, hace efectivos el Ayuntaniiealo y 
cuyas certiflcaclones de obras pendientes de 
pago, por el motivo indicado, asciende s 
poco más de 1.000,000 de pesetas. 

Hay que tener en cuenta, adémás, quo 
antes que la Alcaldía pueda ordenar an pa­
go, es preciso que previamente esté arr"-
bada la cuenta por el Ayuníamienlo con les 
informes reglamentarlos de las correspun-
dlentes dependencias municipales, lo que. 
claro esté, origina algunos retrasos en «i 
pago de cuentas que no pueden haoerss 
efectivas en un plazo prefijado en una i f ' 
tra de cambio. Basta sólo afiadir que uun-
ca se ha pagado con tanta puntualidad cumo 
ahora." 

1 
Cuartillas, medio kg. . 0'80 : Papel coplas, resma, 3'50 : Diario y mayor, 300 íóleos, 3'65 : Libros caja, toieos. kt'ffl : Lioretas Uiaric v 
Mayor, 100hojas, 2*45 : Archivadores con caja, a 1*85 : Clasificadores con caja, a3 '25 : Clasificadores sin caja, aV15 : CoPiad.ores,M ,',¿1 


